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FRACASSO ESCOLAR E DESIGUALDADES SOCIAIS: O QUE 
DIRIA PAULO FREIRE E DERMEVAL SAVIANI?

SOLANGE APARECIDA SILVA1

RESUMO: O fracasso escolar é um fenômeno complexo, que deve ser analisado à luz das 

desigualdades sociais, econômicas e culturais que marcam a realidade brasileira. Este artigo discute 

como fatores estruturais como pobreza, insegurança alimentar, trabalho infantil, transporte precário 

e violência impactam diretamente o desempenho e a permanência dos estudantes na escola. Com base 

nas contribuições de Paulo Freire e Dermeval Saviani, o texto evidencia que o fracasso escolar não 

pode ser atribuído apenas ao indivíduo, mas reflete um sistema educacional que reproduz 

desigualdades históricas. A pedagogia crítica de Freire destaca a importância de uma educação 

libertadora, dialógica e conectada à realidade dos alunos, enquanto a pedagogia histórico-crítica de 

Saviani reforça a necessidade de democratização do acesso ao conhecimento e de políticas públicas 

inclusivas. Estudos de organismos nacionais e internacionais, como INEP, IPEA e UNICEF, demonstram 

que estudantes em vulnerabilidade socioeconômica apresentam maior risco de evasão, evidenciando 

a necessidade de ações integradas entre educação, assistência social e saúde. O artigo defende que 

políticas como o Bolsa Família, o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) e o ensino integral 

podem contribuir para a redução das desigualdades educacionais. Além disso, enfatiza a importância 

da formação docente continuada e da valorização das experiências culturais dos estudantes como 

estratégias para enfrentar o fracasso escolar. Conclui-se que superar esse fenômeno exige um 

compromisso coletivo entre Estado, escola, famílias e sociedade civil, de modo a transformar a 

educação em um instrumento efetivo de justiça social e emancipação.

Palavras-chave: Educação Brasileira;  Disparidades sociais; Exclusão; Transformação Social.

INTRODUÇÃO

O fracasso escolar é um fenômeno 

complexo e multifacetado, que não pode ser 

compreendido sem considerar as condições 

sociais, econômicas e culturais dos estudantes. 

No Brasil, esse problema está intimamente 

ligado às desigualdades estruturais que 

historicamente marginalizam grande parte da 

população. Segundo Freire (1987), a educação 

não pode ser analisada isoladamente, pois está 

inserida em um contexto social mais amplo, 

marcado por relações de poder e opressão. O 

autor argumenta que a escola, quando 

estruturada de forma bancária, reforça as 

desigualdades ao não considerar os saberes e 

experiências dos alunos provenientes das 

camadas populares. Dessa forma, a exclusão e a 

evasão escolar tornam-se consequências 

previsíveis de um sistema que não dialoga com a 

realidade dos estudantes.

Nesse sentido, Saviani (2008) aponta que 

a educação brasileira reflete a estrutura social 

1 Licenciada em Letras pela Universidade Ibirapuera. Licenciada em Pedagogia pela Faculdade Campos Elíseos, FCE. Pós-graduada em Educação 
e Docência no Ensino Superior em Nível de Especialização pela Universidade Nove de Julho, UNINOVE. Professora de Educação Infantil, PEI na 
Prefeitura Municipal de São Paulo, SME, PMSP.
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excludente, pois historicamente foi organizada 

para atender a interesses das classes 

dominantes. Em sua teoria da Pedagogia 

Histórico-Crítica, ele destaca que o fracasso 

escolar não pode ser entendido apenas como 

uma deficiência individual dos alunos, mas sim 

como resultado de uma escola que, muitas vezes, 

não oferece as condições necessárias para a 

aprendizagem efetiva. O autor ressalta a 

necessidade de uma educação que supere a 

reprodução das desigualdades e contribua para a 

formação crítica e emancipatória dos sujeitos.

Diante disso, torna-se fundamental 

analisar como as questões sociais influenciam 

diretamente o desempenho dos alunos, 

considerando a complexidade do contexto 

socioeconômico em que estão inseridos. No 

Brasil, a desigualdade social tem impacto direto 

no acesso e na permanência escolar, gerando 

desafios que ultrapassam o ambiente da sala de 

aula e afetam significativamente a trajetória 

educacional dos estudantes.

Fatores como a precariedade das 

condições de vida, a falta de acesso a materiais 

escolares adequados e a necessidade de 

trabalhar desde cedo representam barreiras 

concretas para o aprendizado. Segundo estudos 

do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 

(IPEA, 2021), crianças e adolescentes em situação 

de vulnerabilidade socioeconômica enfrentam 

maior risco de evasão escolar devido à 

necessidade de contribuir para a renda familiar. 

O trabalho infantil, muitas vezes informal e 

precário, compromete o tempo e a energia dos 

estudantes, reduzindo sua participação nas 

atividades escolares e afetando seu desempenho 

acadêmico (SOARES; ANDRADE, 2019).

Além disso, a falta de acesso a materiais 

escolares e recursos pedagógicos de qualidade 

reforça as desigualdades educacionais. Enquanto 

alunos de escolas privadas frequentemente 

dispõem de livros, tecnologia e espaços 

adequados para estudo, muitos estudantes da 

rede pública enfrentam a escassez de materiais 

básicos, como cadernos, lápis e livros didáticos 

atualizados. Essa desigualdade estrutural 

impacta a motivação e a capacidade de 

aprendizado, criando um cenário em que a 

meritocracia se torna uma ilusão, pois nem todos 

os estudantes partem das mesmas condições 

(DOWBOR, 2018).

Como destacam Arroyo e Fernandes 

(1995), a escola precisa reconhecer a realidade 

dos estudantes e adotar práticas pedagógicas 

que considerem suas trajetórias e contextos. Isso 

significa que a educação deve ir além da simples 

transmissão de conteúdos, assumindo um papel 

ativo na construção da cidadania e na valorização 

das vivências dos alunos. Freire (1987) reforça 

essa ideia ao argumentar que a aprendizagem só 

pode ser significativa quando está conectada à 

realidade do estudante, tornando-se um 

instrumento de emancipação e transformação 

social.

Nesse sentido, repensar o modelo 

educacional brasileiro à luz das contribuições de 

Freire e Saviani possibilita uma compreensão 

mais ampla do fracasso escolar e abre caminhos 

para políticas educacionais mais inclusivas e 

equitativas. Saviani (2008) aponta que a 

educação deve ser concebida como um direito 

social que exige investimento público efetivo, 

garantindo condições materiais adequadas para 

a aprendizagem e reduzindo as disparidades 

regionais e socioeconômicas. A ampliação de 

programas de assistência estudantil, a melhoria 

na formação docente e o fortalecimento do 

ensino integral são algumas das estratégias que 

podem contribuir para um sistema educacional 

mais justo e democrático.

Portanto, compreender as influências 

sociais no desempenho escolar é essencial para o 

desenvolvimento de políticas educacionais que 

combatam a exclusão e promovam a equidade. A 

relação entre desigualdade social e fracasso 

escolar evidencia a necessidade de um olhar 

sistêmico para a educação, considerando que 

fatores como pobreza, insegurança alimentar, 

falta de acesso à tecnologia e trabalho infantil 

impactam diretamente o rendimento dos alunos 

(CARNOY, 2018). Dessa forma, não basta apenas 

oferecer vagas na escola; é fundamental garantir 
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condições adequadas para que os estudantes 

permaneçam e se desenvolvam de maneira plena 

no ambiente escolar.

O desafio é estrutural e exige um 

compromisso coletivo entre governos, escolas, 

famílias e sociedade civil para transformar a 

educação em um verdadeiro instrumento de 

mobilidade social. Como aponta Bourdieu (1998), 

a escola tende a reproduzir as desigualdades 

existentes na sociedade ao invés de combatê-las, 

pois opera segundo um capital cultural que 

privilegia determinados grupos em detrimento 

de outros. Para romper com esse ciclo, é 

necessário investir em políticas afirmativas, 

formação docente continuada e estratégias 

pedagógicas que valorizem a diversidade 

sociocultural dos estudantes.

Além disso, o papel do Estado na 

promoção da equidade educacional passa pela 

ampliação do financiamento para educação 

pública, pela implementação de programas de 

assistência estudantil e pelo fortalecimento de 

iniciativas como a educação integral, que 

oferecem suporte pedagógico e social aos alunos 

em situação de vulnerabilidade (SAVIANI, 2008). 

Programas como o Bolsa Família e o Programa 

Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) já 

demonstraram impactos positivos na redução da 

evasão e na melhoria do rendimento escolar, 

evidenciando que ações intersetoriais são 

fundamentais para garantir uma educação de 

qualidade.

A construção de uma sociedade mais 

justa depende de uma educação que reconheça e 

combata as desigualdades desde a base. Como 

ressalta Paulo Freire (1987), a educação deve ser 

um ato político, capaz de formar cidadãos críticos 

e conscientes de sua realidade. Isso significa que 

as escolas devem atuar não apenas como 

espaços de transmissão de conhecimento, mas 

também como ambientes que promovam o 

desenvolvimento integral dos estudantes, 

fortalecendo sua autonomia, identidade e 

participação social.

Sendo assim, enfrentar as barreiras 

sociais que afetam a educação exige um 

compromisso contínuo com a transformação das 

estruturas que perpetuam a desigualdade. 

Somente por meio de políticas públicas eficazes, 

práticas pedagógicas inclusivas e uma visão 

educacional comprometida com a justiça social 

será possível garantir que todos os alunos 

tenham acesso a uma formação digna e 

emancipatória, contribuindo para a construção 

de um futuro mais equitativo para as próximas 

gerações.

DESENVOLVIMENTO

Paulo Freire, em sua obra Pedagogia do 

Oprimido (1987), afirma que "a educação é um 

ato político" (p. 23), destacando que o sistema 

educacional não é neutro e reflete as relações de 

poder da sociedade. Essa perspectiva revela que 

a escola pode tanto reproduzir as desigualdades 

sociais quanto ser um espaço de transformação e 

emancipação. Para Freire, a educação tradicional, 

baseada na memorização mecânica e na 

passividade dos alunos, contribui para a 

manutenção do status quo, ao invés de 

possibilitar uma formação crítica e reflexiva. Ele 

argumenta que o fracasso escolar não pode ser 

analisado isoladamente, pois está diretamente 

relacionado às condições estruturais e históricas 

da sociedade, que marginalizam determinados 

grupos sociais e dificultam seu acesso ao 

conhecimento.

Nesse sentido, Freire propõe a 

pedagogia do oprimido, que se baseia no diálogo 

e na valorização da cultura e das experiências 

dos estudantes. Ele critica o modelo bancário de 

educação, no qual o professor deposita 

conhecimentos nos alunos sem considerar suas 

vivências e conhecimentos prévios. Em 

contraposição, defende uma abordagem 

libertadora, em que os educandos são 

protagonistas do seu aprendizado e participam 

ativamente da construção do conhecimento 

(FREIRE, 1987). Segundo o autor, quando a 

educação ignora o contexto dos estudantes e 

não dialoga com sua realidade, ela contribui para 

a perpetuação da exclusão e do fracasso escolar.
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A pedagogia crítica de Freire também 

enfatiza a importância da conscientização 

(conscientização), que permite aos estudantes 

compreenderem sua posição na sociedade e se 

tornarem agentes de mudança. Essa abordagem 

tem grande relevância na luta contra o fracasso 

escolar, pois reconhece que a educação deve ir 

além da mera transmissão de conteúdos, sendo 

um instrumento de empoderamento social e 

político (FREIRE, 1996). Quando os alunos se 

identificam com o conhecimento e o veem como 

algo significativo para sua vida, há uma maior 

motivação para aprender e permanecer na 

escola, reduzindo os índices de evasão e 

repetência.

Pesquisadores como Gadotti (2005) e 

Arroyo (2011) reforçam que a pedagogia 

freireana continua sendo uma referência 

fundamental para compreender e enfrentar os 

desafios educacionais contemporâneos. Eles 

destacam que políticas educacionais inspiradas 

nesse pensamento devem priorizar 

metodologias participativas, formação docente 

voltada para a escuta ativa dos alunos e 

currículos que dialoguem com a realidade social. 

O fracasso escolar, portanto, não é uma falha 

individual dos estudantes, mas um reflexo de um 

sistema educacional que muitas vezes não 

atende às suas necessidades e particularidades.

Assim, ao considerar as contribuições de 

Freire, percebe-se que enfrentar o fracasso 

escolar exige uma educação comprometida com 

a justiça social, a equidade e a construção de um 

ambiente escolar que valorize os saberes dos 

estudantes. A pedagogia crítica propõe um 

modelo educacional que não apenas instrui, mas 

também forma cidadãos capazes de transformar 

sua realidade e combater as desigualdades que 

historicamente limitam suas oportunidades.

Dermeval Saviani, em  Escola e 

Democracia  (2008), complementa essa 

perspectiva ao criticar a "teoria do capital 

humano", que reduz a educação a um mero 

instrumento de formação para o mercado de 

trabalho. Saviani argumenta que o fracasso 

escolar é fruto de uma escola que não cumpre 

sua função social de garantir o acesso ao 

conhecimento científico e cultural a todos. Ele 

propõe uma "pedagogia histórico-crítica", que 

vise a superação das desigualdades por meio da 

democratização do saber.

A realidade brasileira evidencia como as 

condições socioeconômicas impactam o 

desempenho escolar. A desigualdade social e 

econômica do país reflete diretamente na 

educação, criando barreiras para que estudantes 

de baixa renda tenham um desempenho escolar 

satisfatório. Segundo dados do Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (INEP, 2020), estudantes oriundos 

de famílias em situação de vulnerabilidade social 

apresentam índices mais elevados de reprovação 

e evasão escolar. Esse fenômeno está 

relacionado a uma série de dificuldades que 

comprometem sua trajetória acadêmica, 

incluindo a falta de alimentação adequada, o 

transporte escolar precário e a exposição à 

violência.

A alimentação é um fator essencial para o 

aprendizado, pois influencia diretamente a 

concentração e o desenvolvimento cognitivo das 

crianças e adolescentes. De acordo com a 

Organização das Nações Unidas para a 

Alimentação e a Agricultura (FAO, 2019), a 

insegurança alimentar afeta milhões de 

brasileiros, sendo um problema especialmente 

grave entre estudantes da rede pública. Crianças 

que frequentam a escola sem ter acesso a uma 

alimentação adequada podem apresentar 

dificuldades de atenção, fadiga e menor 

capacidade de retenção do conteúdo ensinado 

(SOARES; REIS, 2017). O Programa Nacional de 

Alimentação Escolar (PNAE) busca amenizar esse 

problema, mas sua implementação ainda 

enfrenta desafios em diversas regiões do país, 

principalmente nas áreas rurais e periféricas.

Outro fator relevante é o transporte 

escolar precário, que afeta principalmente 

estudantes de zonas rurais e comunidades 

afastadas dos centros urbanos. Conforme 

aponta o Censo Escolar (INEP, 2020), muitas 

crianças precisam percorrer grandes distâncias 
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para chegar às escolas, frequentemente 

enfrentando estradas sem pavimentação e 

veículos em más condições. Essa realidade 

contribui para o absenteísmo e, em alguns casos, 

para a evasão escolar, uma vez que a dificuldade 

de acesso à escola se torna um desestímulo à 

frequência regular.

Além disso, a exposição à violência tem 

um impacto significativo na permanência dos 

estudantes no ambiente escolar. Estudos 

demonstram que crianças e adolescentes que 

vivem em comunidades marcadas por altos 

índices de criminalidade enfrentam dificuldades 

emocionais e psicológicas que comprometem 

seu aprendizado (ABRAMOVAY; CASTRO, 2006). 

A violência pode se manifestar tanto no 

ambiente escolar, por meio de episódios de 

bullying e agressões, quanto no percurso até a 

escola, colocando em risco a segurança dos 

alunos. Em algumas regiões, o medo de conflitos 

armados faz com que muitos estudantes evitem 

frequentar as aulas regularmente, o que 

compromete seu rendimento acadêmico e 

aumenta os índices de evasão.

Portanto, o desempenho escolar não 

pode ser analisado isoladamente, mas sim à luz 

das condições socioeconômicas que impactam a 

vida dos estudantes. A relação entre 

desigualdade social e educação é amplamente 

discutida por pesquisadores da área, que 

destacam como fatores como pobreza, 

insegurança alimentar, falta de acesso a 

transporte e violência urbana afetam 

significativamente a aprendizagem (CARVALHO, 

2018). Segundo o relatório do Fundo das Nações 

Unidas para a Infância (UNICEF, 2022), crianças e 

adolescentes que vivem em situação de 

vulnerabilidade têm menos chances de concluir o 

ensino básico, refletindo a necessidade de ações 

que garantam equidade no sistema educacional.

A superação dessas barreiras exige 

políticas públicas eficazes que garantam não 

apenas o acesso à educação, mas também a 

permanência dos alunos na escola, com 

condições adequadas para seu aprendizado e 

desenvolvimento. Para isso, é essencial que as 

políticas educacionais sejam integradas a outras 

áreas, como assistência social e saúde, 

promovendo um suporte amplo aos estudantes e 

suas famílias. Segundo Saviani (2008), a educação 

precisa ser vista como um direito fundamental 

que exige um compromisso coletivo para sua 

efetivação, o que inclui investimento na 

infraestrutura escolar, formação de professores 

e programas de assistência estudantil.

Além disso, medidas como a ampliação 

do ensino em tempo integral, a distribuição de 

materiais escolares e a oferta de alimentação de 

qualidade nas escolas públicas são essenciais 

para mitigar os efeitos das desigualdades 

socioeconômicas sobre o aprendizado (SOARES; 

ANDRADE, 2019). A implementação de 

programas de transferência de renda, como o 

Bolsa Família, também tem se mostrado eficaz na 

redução da evasão escolar, garantindo que os 

estudantes permaneçam na escola e tenham 

melhores condições de aprendizagem (IPEA, 

2021).

Outro aspecto importante é a 

necessidade de repensar as práticas pedagógicas 

para que sejam mais inclusivas e dialoguem com 

a realidade dos alunos. Freire (1987) argumenta 

que uma educação libertadora deve considerar o 

contexto social dos estudantes, promovendo 

uma aprendizagem significativa e conectada à 

sua vivência. Nesse sentido, metodologias ativas, 

como projetos interdisciplinares e ensino 

baseado em problemas, podem tornar a escola 

um espaço mais atrativo e participativo, 

reduzindo o abandono escolar e favorecendo o 

sucesso acadêmico.

Dessa forma, a superação dos desafios 

que comprometem o desempenho escolar passa 

pela formulação e implementação de políticas 

públicas que garantam equidade educacional e 

ofereçam suporte adequado para que todos os 

estudantes tenham oportunidades reais de 

aprendizagem. Investir na educação como um 

direito e um bem público é um passo essencial 

para a construção de uma sociedade mais justa e 

igualitária.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

      O fracasso escolar no Brasil é 

resultado de um conjunto de fatores estruturais 

e sociais que ultrapassam os limites da sala de 

aula, refletindo as desigualdades históricas que 

ainda marcam o sistema educacional. Este artigo 

contribui ao demonstrar que o enfrentamento 

desse fenômeno não pode ser reduzido a 

explicações individuais ou pedagógicas 

superficiais. A principal contribuição está em 

evidenciar que a superação do fracasso escolar 

depende de uma ação integrada entre políticas 

públicas robustas e práticas pedagógicas que 

dialoguem com a realidade dos estudantes, 

respeitando suas experiências, identidades e 

contextos socioculturais.

      O texto também aponta que é 

insuficiente garantir apenas a matrícula escolar: 

é necessário assegurar condições concretas de 

permanência e aprendizagem, como 

infraestrutura adequada, alimentação escolar, 

apoio psicossocial e formação docente de 

qualidade. Ao valorizar o papel transformador da 

escola, a análise reforça a importância de 

currículos inclusivos e metodologias ativas que 

coloquem o estudante como protagonista do 

processo de ensino-aprendizagem.

      Entre as perspectivas futuras, o artigo 

sugere que o debate sobre fracasso escolar 

avance para além da denúncia das desigualdades, 

priorizando propostas efetivas de transformação 

do sistema. Isso inclui ampliar a integração entre 

educação, saúde e assistência social; fortalecer a 

formação docente em práticas inclusivas; 

reformular as avaliações para que sejam mais 

dialógicas e menos excludentes; e investir em 

programas de tempo integral que garantam não 

apenas mais tempo na escola, mas melhores 

condições de aprendizagem.

      Assim, este estudo oferece subsídios 

para a formulação de políticas educacionais mais 

equitativas e práticas pedagógicas inovadoras, 

reafirmando que a educação deve ser 

compreendida como um direito inalienável e 

como instrumento de justiça social, capaz de 

transformar realidades e criar oportunidades 

para todos.
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